
V O- H. I  A

d e s c r ip t iv a  co rre sp o n d ie n te  a una p ,' r : i t r' be in ven cien  p or  :H 

20 afLcs *' fa v o r  fie Iro r s ie u r  "Daniel P ota rd , r e s id e n te  en ITi— -u. 

7 : (F ra n cia ^ , 20 ávnenue de .i a 7 i c t o i r é ,  p or  ” P e r fe cc ió n a n ie n -^

to s  en - :ápu:; ’ 'or d/ o f c i t a r ” { O lese 3 ^ }.

. w

! r*rv v il)rao  i maes r>r*e _or ocia >.oer i r r i t a c i ó n , 

'e r f i c i e  su n e ri '-r  o • ■ ../-er:.-■ de1 oe in e  n reson ta

Tr;r H--. ■?-.vgro'Tto are es nn evo ~r do ^ ro^ ia  in ven ción '’ d e l ’ps 

s o l i c i t a n t e  re  ro fj. ere  á -perfeccione.’ "i e n to s  en la s  máquinas 

de a f e i t a r ,  Tr que o m s i s t e  p r in c ip a l , ’e--«ta en. l o  s ig u ie n t e : .;raj

1 2 . -  l a  ho.ia que so b re s a le  p or  de 1 os "dientes...";.;

d e l r e in e  erica m ;ie ta  en t r ’es n o r te s  1 a t e r o ! e s ; l o  que t ie n e  p. a?; 

por efoc: i:o 4 _ 0/1 -■

2o . — T ■ r

unos s a l ie n t e s  de form a apropiada .oue don 1 npar a oquedadr s - •*.•:;• 

que f a c i l i t a 1’ e ' paso de 'los ' r e s to s  de pe"! os  p. cieñas "bajo l a  

l a  h o la , cve'-o i '" 1 o no se embota más a s i covir> ta rp e co  lo s  d? e n -— 

t e s  d e l p e in 0 .

3° Tin a ju s te  c ó n ico  perm ite un cen tra d o  m ecánico p e r ­

f e c t o  de i a ''i  cor de p res ión  sobre é1 -Reine p o r  m edio de un 

t o m i l l o  ’tt1"'' 1 ar.'-.’o Tr de naso a? ar-jad o nr:r a a c t iv a r  l a  opera­

c ió n .
4 0 ,— T o sj;ia maquina l le v a  unos -Reinos intercam bie]?!: es 

de anchuras ti’1 G eren tes , l o  ene n e r -s t e  u t i l i z a r  h o ja s  d esp a sta ­

das ñor e l  vac- qdo, e"1 i,prendo e?. pe.lne de. anchura correrpondi.en  

t e .  E sta” di ie v e n c 1 as de anchura de"1 pe i re  son deb idas r>. que 

p0c; m-ítec de 1 eng itu des di f p ^ r t o s ,  p e r »m e c ie n d o  id én ­

t i c a s  todas 1 nr  -óornas n a rtes  de i o s  p o rn es .

¡̂  ? t _ tn -1  r!ca  de nrenl ón t ie n e  una crc^nrR i  que.! é, l a  

de 1 os nni i on tes  de 1 os -Reines de frm rte  que l a iio.ia pueda ser  

d ism inuid* " c r  " - s  v a c ia d o s  s u c e s iv o s  en 1 a cantidad en que 

excede bob' o -ur borde  de i a dn p s ^  ón.
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Tin l o s  d i lu i o s  anexos 'dedos á. t i  tu l o de ojem plí :

Pn la  F ig . 1 e s , en e s c a la  auoientada, e l  c o r t e  lo n g itu d ^ re 1 

de lina, maquina con a g is t e  c ó n ic o .

La F ig . 2 es una v i s t a  de costa d o  de l a  misma.

La ^ ig . o re p re se n ta  una p a rte  s u p e r io r  convexa d e l p e in e .

La F ig . 4 i l n s t r a  un c o r te  t r a n s v e r s a l .

La F ig . 5 es e l  c o r t e  tra n sv ersa 1, de o tra  form a de e je c u c ió n .

La F ig . 6 re p re se n ta  una máquina de p e in e  in te r ca m b ia b le .

La F ig . 7 i l n s t r a  la  v is t a  de un p lañó d e l p e in e .

L'a P ig . 8 es l a  v i s t a  de p e r f i l  s n p e r io r  de e s te  u lt im o .

Las F igu ras 9, 10, .11, y  12 , 13, 14 son v is t a s  sem ejantes que 

muestran p e in e s  de anchuras d i fe r e n t e s .

La maquina de pros;* ón có n ica  ( P ig . 1 ) comprende un p e in e  I 

que rep resen ta  un r e fu e r z o  Ta horadado con un a g u jero  cón'oco 5 en. - 

e1 que puede pe- ''t r u r  l a  extrem idad c ó n ic a  2a d e l mango 2., f i f i  

está, ahuecado y te? adrado á c je i t o ,  d isfum e: a de n i extrem idad n f in  

de r e c i b i r  e? vá stn g o  roscad o  3a de 1 a p la c a  de .a ju s te ' 3 . i?, r o s ­

cado sera  p re feren tem en te  de paso a la rg a d o .

4 designa  l a  h o ja  f e x i b l e  u su a l s u je ta  .en tre  l a  p la ca  3 y  e?. 

p e in e  I p or  e"1 hecho de l a  r o ta c ió n  d e l mango o .

La cara  s u p e r io r  convexa d e l p e in e  I p re se n ta  itrios s a l ie n te s  

Ib , I c ,  Id , (P ig . 3 . )  de forma curva ap rop iad a , que d e ja  en tre  s i  

unas oquedades n.ara e"1 paso de l o s  r e s to s  de p e lo s  y demás b a jo  

1 a h o ja  4 , la  cua?. s o b re s a le  de e s te  modo p or  encima de1 p e in e .

6 y  7 son unos a g u je ro s  d isp u e s to s  en e 1 p e in e  prca  r e c i b i r  

l o s  esp o lon es  8 y  9 (P ig .  4 .)- de l a  p la c a  de a ju s te  3.

Se ve que la  h o ja  que s o b re sa le  e s tá  s u je t a  en t r e s  p a rte s  

la t e r a le s ,  l o  que im pide la s  v ib ra c io n e s  que provocan  l a  i r r i t a ­

c ió n .

Por o tra  p a rte  e l a in s te  c ó n ic o  asegu ra 'u n  oentrado p e r fe c t o .  

Este a ju s te  podra ob ten erse  p or  un a lm oh ad illa d o  c ó n ic o  fom u d o  

sobre  e l  peine  y  que p en etra  en -nn a g u jero  c ó n ic o  d isp u e sto  en l a  

extrem idad del mango, cono se ve en 1 Pi g . 5 . I 1 re su lta d o  es e l



ñ isn o  crue e l de l a  d i s p o s i c i ó n  a n te r io r  j

para p od er  u t i ?  i aar h o ja s  (lee, 'aetaú- ' peí» v a rm e  vuci ados 

s u c e s iv o s ,  puede p rev erse  paree, cada nácmiro v a r i o -  p e in es  in t e r ­

cam biab les , de d i f e r e n t e s . 7 'r  o1 des ---te de l a  hería

so escog erá  e1 pe-; ne a->e corven a.-..

Un e s te  ca so  l a  anchura de 7 a p "1 aca de a ju s te  5 será  ipitá}, 

ó t a de l e s  s e d ie n te s  de ? os p e in e s ,  c 'v,;:ív -m e se ve  eft l a  F ig ,  6 

9 ^ 1 2  ->• 1 o <lr s’ í-.i.ic  ̂ u de anchura de 1 m  cern es  se obtendrá ^or* *J  i  i * —

-ñor una dism inuci ov- do ?.r'v' : :itv.d de «u >•-• •'•utos (Pi p s . R , l1 ,14 , ) .

ha hola, -"-iodo a ' • ! '  d ism i m i d e  d^ 0 t o  • -odo p o r  e1 v a c i a d o  

eu la  can tl dad -a -^ -0-5 . ■'.) ore  sob rese í e de caá-.-, l  '-do de í1 a p la ­

ca  de a ju ste  P.

,'niedo eut •••> ' 1 -"o  es ta c  - 'O-'P^or’. ■ ■■•■ -i ■- '■

-;-• vf-■'fo s  ■■'od■n<■•■; 11es p er ’ o- h ■- o 1 •• ■ ■■!=;, ' r r -

• ■ r , e o -"-'Ot- - n o '  - ¡ ‘/ - i r -

\

l e  r e iv in d i c a  como nuevo p de  ̂zr p o  in v e n c ió n  ais"’

c i t a n t e ;

i c  4_  r e r f e c c  i onnr” i  fin to s pn  - Ip f / 11 nos do a fe i t a r o a r a c t e r i -

r-’ ■ do s p— • ’C? • n •—> J-r-> ’-'orruo la  h o oh ros  -si e e s tá s n je ta  en

t r e s  -o;. •■•tes "1 ni;. "’;i-• r - '  S sol?2*0 O? —! ■- U r v ¡¡ una par+:o r e f o r c é -

d e  q u - ' ~-re 'u n t*  nn ••■--n ,i«ro c ó n ico  en e? na -o n e tr a  lo e r t  r  em i  d a  d

r*nr* i Q r \ de? m - a  ;•" ,• .'-mee a do y  tapa. CJ T  • ‘ (1 o - Pi-- r e c i b i r e l  vastago

roscad o  de i r> ■'■'■■co ríe ojus-t^.

00 p e '- f  e c c i  on'rñ i en t  o o en

a n te r io r  re  ivinr i c - ’ c i  on ca rá cter?  o 

op in e  ruede pro u n ta r  un alnoTiadi? 

t  r -h r  en ruia oor,odsd r o fe  mía ap'-‘">p

-..4 -n*- feitn .:/ come en 1.a

■ - - ■ • • ■ -i n r< -i ■ , 1 V1 0-[ ra norf'1.1.0 Ol

ido c ó n ic o  d^stir-ulo pen e-

• • • ; trm .irh o ' nango.

estando -•trove;-••do es te  rP ncho r'-1 n 1 >-ho "> va s t  ■ • - 'o re so.-id O de
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. • uca do a-m ote.

? °v fo r .(> io u  • •"-mi jaácju ; do u f citar-

re  i  vindi ca o i  on fii’ ir'erf' co '■ rio--o • • 'cv - '■ • orto

"'»• r-j 07^ 1 o

Ti P O f  í

la  no.on?ri" -l"1 cy:-;o v*j.-><- ■

ív.-íftñ T  i Oi'\wPf3; CJlie

de n t r l i o a r  's o  iio.iaa y  ~cr = • r' ,

•;-vy ,• ..... ;r , .T-il p r qn e  to . d ie r .te r ; d.P ''
■ f

correado? de cáelo, nnú a unao.:r^  uro deten.!:1 ■- 1 -i de l a  ho.in iue so d v e - 

o :•"! c de i r;-. .. '  ñ ent en 'Tvii-d nd'1" ele lo s  ^ e - v r e .

/.c  ̂ ]■ -í - ■ - o  t o o  oin -i.á \i1T" "■ 1 '■•afeitar como ’ en 1" re  i — •

v in d í e a c io r  m ioior0 . o»- m- c te c i  eado r* pe re re  1/ -r’ ,-,tiG iitee  re 7 e '- i o i — 

ríen rritoi*cnnlr5 a b le ?  tier-er  t o c  os '• o * i j e» .••• >•*>•*;.y - í  -n- '* . ■* de :

■ " •• •; n.insr.e .

” í  e r  f  e c c i ora r.i i  en t r- en ¡•■eí'niínae de - f e o  e • r ’ .

Conato ente •••■'e*i.-v*1.0 de en°tpe ^o i ao  ■" ■' ■' "'-a:?- ■ '.• ■ i
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